[image: image1.wmf]

DEPARTAMENTO: ADM & GEP
CURSO: MESTRADO-DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS (CM-CD AE)
DISCIPLINA: Política e Planejamento em Saúde

PROFESSORES:  Ana Maria Malik e Álvaro Escrivão Junior



SEMESTRE:1º/2013
PROGRAMA

OBJETIVOs DA DISCIPLINA

Apresentar os conceitos de proteção e política social e sua aplicação na saúde com objetivo de identificar a trajetória e os principais pontos de inflexão da política de saúde no Brasil da perspectiva do financiamento, da produção de serviços e da cobertura populacional oferecida. 
Definir o que são políticas e políticas de saúde (politics e policies). Considerar os determinantes da formulação destas políticas, na realidade internacional e no contexto brasileiro. 
Apresentar o sistema de saúde no Brasil, considerando o setor público e o setor privado. Considerar os modelos de financiamento da saúde, sua evolução e as controvérsias atuais a respeito. Apresentar os atores  mais relevantes neste contexto. Apresentar aos alunos as teorias de planejamento mais utilizadas no setor saúde, no âmbito do sistema e das organizações.

CONTEÚDO 

Relações entre Política Social e Estado: constituição do Estado de Bem Estar Social. Breve quadro de referência conceitual para o estudo das políticas públicas, por meio da análise de seus processos fundamentais: definição e formação da agenda; processo de formulação (condicionantes, instituições e atores); processo de implementação (de ordem técnica e política); e avaliação de resultados (mecanismos de mensuração, monitoramento e controle por parte do Estado e da Sociedade).  
Principais modelos de sistemas de saúde no mundo. 
Evolução histórica da construção social do SUS – Sistema Único de Saúde. A relação entre regionalização e federalismo e sua importância para a configuração do SUS. O relacionamento publico – privado no setor saúde brasileiro e a evolução do setor suplementar de saúde e da política de regulação do setor saúde. A atuação das agencias reguladoras. 
Gestão privada, por meio de parcerias com OSCIP – Organização da Sociedade Civil de Interesse Público e, OSS- Organização Social de Saúde. Parcerias público privadas em saúde 
 Conceituação e histórico da Atenção Primária. - A Atenção primária no Brasil. Limites e possibilidades do PSF. Avaliação da Atenção primária. Como se dá a integralidade da Atenção Primária com os diferentes no nosso sistema de saúde. Atenção primária, atenção de primeira linha e redes de atenção.
METODOLOGIA

Exposições dialogadas, seminários, convidados e apresentação de trabalhos pelos alunos

critério de avaliação

Avaliação continuada: 30%

Avaliação intermediária: 30%

Trabalho final: 40%
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